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ELABORAÇÃO DO PLANO MUNICIPAL DE DESENVOLVIMENTO 

RURAL SUSTENTÁVEL (PMDRS) DE TAQUARA - 2017 a 2037 

 

No sul do Brasil, os pequenos e médios municípios com até 50 mil habitantes 

representam um alto percentual da população total e um importante percentual da sua 

população permanece residindo na área rural. Isso mostra a importância, para esses 

municípios, da promoção de políticas públicas voltadas para o fortalecimento da agricultura 

familiar (DESER, 1997). O desenvolvimento desses municípios é fundamental para a criação 

de condições propícias para as populações rurais. Para isso, é necessário promover 

estratégias de desenvolvimento diversificadas, adaptadas ao potencial das zonas rurais, que 

favoreçam o desenvolvimento endógeno e criem empregos também fora do setor agrícola.  

Com isso, cresce a importância de médias cidades como Taquara, que possuem 

percentuais relativamente importantes de população vivendo no meio rural, ao mesmo tempo 

que a população urbana representa uma parcela significativa de consumidores locais de 

produtos agroalimentares e de serviços ambientais e turísticos, que podem ser fornecidos 

pela agricultura familiar local-regional. Com isso, a cidade adquire potencial para se 

transformar em ponto de referência para redes de suporte ao desenvolvimento regional-rural, 

principalmente porque Taquara está localizada no centro do maior eixo turístico do Rio 

Grande do Sul, entre Porto Alegre e as cidades de Gramado e Canela.  

Tendo isto em vista, no segundo semestre de 2017, o Programa de Pós-Graduação 

em Desenvolvimento Regional (PPGDR) da FACCAT participou, juntamente com outras 

instituições e organizações que atuam no município, da elaboração do Plano Municipal de 

Desenvolvimento Rural (PMDR) Sustentável de Taquara. Este é um documento de utilidade 

pública que objetiva diagnosticar as condições do meio rural do município de Taquara, 

abrangendo as suas características sociais, econômicas, ambientais e os principais sistemas 

de produção. Considerando as potencialidades, oportunidades e fragilidades do município e 

uma perspectiva de desenvolvimento sustentável para um cenário de longo prazo (2017 a 

2037), foi elaborado um plano estratégico de desenvolvimento local, visando subsidiar a 

implementação de diretrizes de trabalho para o efetivo desenvolvimento da área rural do 

município e orientar a administração pública, a sociedade e as entidades locais para uma 

série de políticas públicas e ações voltadas à área rural e às suas atividades. A fundamentação 

legal do Plano Municipal de Desenvolvimento Rural tem base na Constituição Federal de 

05/10/1988, na lei nº 8.171 de 17/01/1991 e na portaria do MAPA nº 415, de 16/02/2017.  
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O planejamento estratégico para o município, utilizando a matriz F.O.F.A. 

(Fortalezas, Oportunidades, Fraquezas e Ameaças), foi elaborado a partir de diversas 

reuniões realizadas nos distritos rurais do município (Anexo I). Para a elaboração do 

diagnóstico municipal foram identificados os pontos fortes e fracos e as necessidades nas 

áreas ambiental, de economia rural, educação, produção agropecuária e infraestrutura e, 

ainda, em relação à qualidade de vida da população e à organização sócio-política (Figuras 

1 e 2). 

 

Figura 1 – Registro de reuniões realizadas em distritos rurais de Taquara 
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Foi possível, também, identificar o potencial do mercado local para produtos 

agroalimentares e de serviços turísticos, através do levantamento do número de empregos 

formais, em mais de 600 atividades produtivas da região Vale do Paranhana. Considerou-

se que a massa salarial recebida pelo contingente de trabalhadores da região poderia ser uma 

variável importante na determinação do potencial de consumo local de alimentos e serviços 

turísticos (incluindo turismo rural) e na avaliação das oportunidades de mercado para esses 

produtos agroalimentares e turísticos que poderiam ser produzidos em Taquara. Por isso, foi 

realizada uma estimativa da massa salarial gerada por esses empregos.  

 

Figura 2 – Reunião para a elaboração do planejamento estratégico (F.O.F.A.)
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Concluiu-se que as Diretrizes do Plano Municipal de Desenvolvimento Rural 

Sustentável (PMDRS) de Taquara são: desenvolvimento da infraestrutura; geração de renda 

e postos de trabalho; preservação e desenvolvimento ambiental; qualificação das atividades 

agropecuárias; fortalecimento da participação e organização rural; ampliação dos processos 

educativos para o meio rural e a melhoria da qualidade de vida da população.  

No entanto, pelas características das cadeias produtivas da região foi praticamente 

impossível identificar indícios de um processo de formação de um Arranjo Produtivo Local 

(APL) no setor de alimentação na região Vale do Paranhana, como instrumento de política 

de redução das desigualdades socioeconômicas e de desenvolvimento regional. Pode-se 

esperar que exista a possibilidade de expansão de uma cadeia produtiva específica do setor 

de produção de calçados ou componentes, integrado a outra aglomeração produtiva maior 

do mesmo setor que se expande em direção aos municípios da região Vale dos Sinos, 

formando um eixo que passa pelos municípios de Sapiranga e Novo Hamburgo. 
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ANEXO I 

Convite com calendário de reuniões comunitárias e as instituições parceiras para a 

elaboração do diagnóstico  

Frente 
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Verso 

 

 

 


